MÓDULO III: “Legislação e Políticas Públicas de Educação de Jovens e Adultos”

(32 horas)
Ementa:
Este módulo tem por objetivo trabalhar a legislação e políticas públicas nacionais que atualmente rege a EJA, de modo crítico e contextualizado historicamente. Pretende-se, assim, identificar as potencialidades e os desafios colocados à EJA brasileira no campo jurídico e das políticas públicas, tendo em vista a perspectiva freireana de educação como ato político e o direito à educação ao longo da vida.

AULA 1: Introdução à problemática das políticas públicas na EJA. (Prof. Dr. Flávio Caetano / Ded UFSCar)  
Utilizar o esquema de aula do professor para recuperar o debatido em aula e ir aos textos específicos
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Aula 2: Contribuições freirianas para a constituição de políticas públicas para a EJA (Profa. Ms. Juliana Franzi)
Textos Base:
FLECHA, R,  PUIGVERT, L. Aportaciones de Paulo Freire a la edicación y las ciências sociales. (disponible na Internet)
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Aula 3: “Marco jurídico e políticas recentes de EJA no Brasil” (Profa. Dra. Maria Clara Di Pierro / Faculdade de Educação/USP)


Referências:
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Aula 4: Gestão democrática e participação (Profa. Dra. Maria Cecília Luiz / Ded/UFSCar) 

Utilizar sínteses da professora para recuperar o debatido em aula e ir aos textos específicos
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